
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos as Demonstrações Financeiras, relativas aos exercícios 
fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, acompanhados do Relatório do Auditor Independente.

A Instituição
O Banco Rendimento é focado em operações de câmbio fi nanceiro e turismo, sendo um dos maiores fornecedores de papel 
moeda para o mercado, importando e exportando uma grande variedade de moedas. Oferece aos seus clientes serviços como 
transferências internacionais, recebimento de recursos do exterior, remessas, abertura de conta corrente em moeda estrangeira 
e cartões pré-pagos nacionais e internacionais. Atua como Banco Comercial desenvolvendo operações de crédito para empresas 
do “Middle Market”, nas modalidades de empréstimos e descontos, fi anças, repasses do BNDES e comércio exterior.

Mensagem da Administração

Conjuntura Econômica
O ano de 2019 foi marcado pelo aprofundamento das tensões entre EUA e China que levou a queda no volume do comércio 
mundial e a desaceleração econômica global.
Os bancos centrais mantém a política acomodatícia, e essa intensa fl exibilização monetária global proporcionou o aumento 
de apetite ao risco dos investidores por ativos de maior retorno nas economias avançadas e emergentes.
No Brasil, ao longo do ano de 2019, ocorreram diversos choques: evento Brumadinho, crise na Argentina, desaceleração mais 
acentuada do comércio mundial, atraso na aprovação da reforma da Previdência, que impediram um processo mais forte de 

Relatório da Administração

  2º Exercícios
 Notas Semestre 2019 2018
Receitas da intermediação fi nanceira ...............................   213.942 406.570 374.923

Operações de crédito ...............................................................   83.847 166.971 142.565
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários .....   18.850 44.286 55.215
Resultado com instrumentos fi nanceiros derivativos ..............  7d (3.347) (716) 11.363
Resultado de operações de câmbio .........................................   114.592 196.029 165.780

Despesas da intermediação fi nanceira .............................   (49.021) (101.363) (89.759)
Captações no mercado ............................................................   (34.094) (71.886) (67.510)
Empréstimos e repasses ..........................................................   (6.075) (10.420) (10.232)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .......................   (8.852) (19.057) (12.017)

Resultado bruto da intermediação fi nanceira ..................   164.921 305.207 285.164
Outras receitas/despesas operacionais ............................   (96.664) (191.041) (192.131)

Receitas de prestação de serviços ..........................................  18 46.814 79.625 53.653
Despesas de pessoal ...............................................................  19 (58.123) (107.770) (95.731)
Outras despesas administrativas ............................................  20 (48.967) (90.104) (83.361)
Despesas tributárias ................................................................   (13.860) (24.606) (19.807)
Resultado de participação em controladas .............................  11 416 883 875
Outras receitas operacionais ...................................................   11.110 15.799 4.208
Outras despesas operacionais .................................................  21 (34.054) (64.868) (51.968)

Resultado operacional ..........................................................   68.257 114.166 93.033
Resultado não operacional...................................................   (33) (55) 2.198
Resultado antes da tributação 
 sobre o lucro e participações ............................................   68.224 114.111 95.231
Imposto de renda e contribuição social ............................  15 (22.364) (35.537) (37.882)

Imposto de renda .....................................................................   (18.014) (29.305) (24.103)
Contribuição social ..................................................................   (11.837) (18.752) (20.232)
Ativo fi scal diferido ..................................................................   7.487 12.520 6.453

Participações estatutárias no lucro ...................................   (4.681) (6.546) (4.142)
Lucro líquido do semestre/exercício..................................   41.179 72.028 53.207

Quantidade de ações ...............................................................   149.118 149.118 125.024
Lucro líquido por ação ..............................................................   276,14 576,11 425,57

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

ATIVO Notas 2019 2018
Circulante.....................................................................................................  2.209.207 2.090.302
Disponibilidades......................................................................................... 4 352.421 311.309
Aplicações interfi nanceiras de liquidez ................................................  519.988 721.296
Aplicações no mercado aberto ...................................................................... 4 e 5 519.988 721.296
Títulos e valores mobiliários.................................................................... 6 7.243 -
Carteira própria ..............................................................................................  7.243 -
Instrumentos fi nanceiros derivativos ..................................................... 7a 148 109
Instrumentos fi nanceiros derivativos .............................................................  148 109
Relações interfi nanceiras.........................................................................  351.363 195.109
Pagamentos e recebimentos a liquidar .........................................................  348.563 193.779
Depósitos no Banco Central...........................................................................  1.758 1.288
Correspondentes ............................................................................................  1.042 42
Operações de crédito ................................................................................  529.794 436.855
Setor Privado ...............................................................................................  529.794 436.855
Operações de crédito ..................................................................................... 8 545.205 449.675
(Provisão para créditos de liquidação duvidosa) ........................................... 8 (15.411) (12.820)
Outros créditos............................................................................................  439.638 418.277
Carteira de câmbio ......................................................................................... 9 116.719 268.592
Rendas a receber ...........................................................................................  1.734 1.418
Diversos.......................................................................................................... 10 323.596 150.215
(Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa) ................................ 8 (2.411) (1.948)
Outros valores e bens ................................................................................  8.612 7.347
Outros valores e bens ....................................................................................  5.793 5.565
Despesas antecipadas ...................................................................................  2.819 1.782
Realizável a longo prazo ...........................................................................  463.796 426.319
Aplicações interfi nanceiras de liquidez ................................................ 5 26.460 24.882
Aplicações em depósitos interfi nanceiros .....................................................  26.460 24.882
Títulos e valores mobiliários.................................................................... 6 104.682 98.777
Carteira própria ..............................................................................................  84.866 53.676
Vinculados a operações compromissadas .....................................................  6.595 3.862
Vinculados a prestação de garantias .............................................................  13.221 41.239
Relações interfi nanceiras.........................................................................  - 70
Pagamentos e recebimentos a liquidar .........................................................  - 70
Operações de crédito ................................................................................  210.034 176.047
Setor Privado ...............................................................................................  210.034 176.047
Operações de crédito ..................................................................................... 8 214.010 178.655
(Provisão para créditos de liquidação duvidosa) ........................................... 8 (3.976) (2.608)
Outros créditos............................................................................................  122.620 125.963
Diversos.......................................................................................................... 10 122.620 125.963
Outros valores e bens ................................................................................  - 580
Despesas antecipadas ...................................................................................  - 580
Permanente..................................................................................................  43.234 31.861
Investimentos ..............................................................................................  22.454 21.343
Participações em controladas - no país ......................................................... 11 21.873 20.990
Outros investimentos .....................................................................................  581 353
Imobilizado de uso .....................................................................................  14.446 9.263
Imóveis de uso ...............................................................................................  1.865 1.865
Outras imobilizações de uso ..........................................................................  27.276 21.192
(Depreciações acumuladas) ...........................................................................  (14.695) (13.794)
Intangível .....................................................................................................  6.334 1.255
Ativos intangíveis...........................................................................................  13.079 7.314
(Amortizações acumuladas) ...........................................................................  (6.745) (6.059)
Total do ativo ...............................................................................................  2.716.237 2.548.482

PASSIVO Notas 2019 2018
Circulante.....................................................................................................  1.351.691 1.151.302
Depósitos ..................................................................................................... 12 620.251 402.839
Depósitos à vista............................................................................................  273.803 217.269
Depósitos interfi nanceiros .............................................................................  2.009 46.570
Depósitos a prazo...........................................................................................  344.439 139.000
Captações no mercado aberto .................................................................  6.586 3.854
Carteira própria ..............................................................................................  6.586 3.854
Recursos de aceites e emissão de títulos ............................................. 13 80.558 71.337
Recursos de letras imobiliárias, hipotecárias, de crédito e similares...........  80.558 71.337
Relações interfi nanceiras.........................................................................  30.785 7.753
Correspondentes ............................................................................................  30.785 7.753
Relações interdependências ...................................................................  65.186 46.337
Recursos em trânsito de terceiros .................................................................  65.186 46.337
Obrigações por empréstimos ................................................................... 13 46.092 16.371
Empréstimos no exterior ................................................................................  46.092 16.371
Obrigações por repasses no país - Instituições ofi ciais .................... 13 29.647 41.850
BNDES ............................................................................................................  20.743 35.989
FINAME ..........................................................................................................  8.904 5.861
Outras obrigações ......................................................................................  472.586 560.961
Cobrança e arrecadação de tributos e assemelhados...................................  2.028 2.144
Carteira de câmbio ......................................................................................... 9 64.801 213.868
Sociais e estatutárias ....................................................................................  22.015 15.965
Fiscais e previdenciárias ................................................................................  54.378 49.989
Negociação e intermediação de valores ....................................................... 7a 40 614
Diversas.......................................................................................................... 14 329.324 278.381
Exigível a longo prazo ...............................................................................  1.042.350 1.165.315
Depósitos ..................................................................................................... 12 891.280 1.017.373
Depósitos a prazo...........................................................................................  891.280 1.017.373
Recursos de aceites e emissão de títulos ............................................. 13 132 1.558
Recursos de letras imobiliárias, hipotecárias, de crédito e similares...........  132 1.558
Obrigações por repasses no país - Instituições ofi ciais .................... 13 57.276 55.655
BNDES ............................................................................................................  40.780 50.574
FINAME ..........................................................................................................  16.496 5.081
Outras obrigações ......................................................................................  93.662 90.729
Diversas.......................................................................................................... 14 93.662 90.729
Resultados de exercícios futuros............................................................  346 275
Resultados de exercícios futuros ...................................................................  346 275
Patrimônio líquido ...................................................................................... 17 321.850 231.590
Capital...........................................................................................................  230.000 107.370
De domiciliados no país .................................................................................  230.000 107.370
Reserva de lucros .......................................................................................  91.851 124.222
Ajustes de avaliação patrimonial ...........................................................  (1) (2)

Total do passivo ..........................................................................................  2.716.237 2.548.482
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Balanços Patrimoniais
Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração do Resultado
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 e
Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 e Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em milhares de reais)

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 e
Semestre Findo em 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em milhares de reais)

 Reservas de Lucros Ajustes de Valor Lucros
 Notas Capital Legal Outras Patrimonial Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017 .............................................  107.370 6.190 87.345 (4) - 200.901
Lucro líquido do exercício ..................................................................  - - - - 53.207 53.207
Ajustes de avaliação patrimonial ...................................................... 6b - - - 2 - 2
Constituição de reserva legal ............................................................  - 2.661 - - (2.661) -
Constituição de reserva especial de lucros .......................................  - - 37.396 - (37.396) -
Distribuição de dividendos.................................................................  - - (9.370) - - (9.370)
Juros sobre o capital próprio .............................................................  - - - - (13.150) (13.150)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 ............................................. 17 107.370 8.851 115.371 (2) - 231.590
Aumento de capital social .................................................................  122.630 (5.851) (72.148) - - 44.631
Lucro líquido do exercício ..................................................................  - - - - 72.028 72.028
Ajustes de avaliação patrimonial ...................................................... 6b - - - 1 - 1
Constituição de reserva legal ............................................................  - 3.601 - - (3.601) -
Constituição de reserva especial de lucros .......................................  - - 59.727 - (59.727) -
Distribuição de dividendos.................................................................  - - (17.700) - - (17.700)
Juros sobre o capital próprio .............................................................  - - - - (8.700) (8.700)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 ............................................. 17 230.000 6.601 85.250 (1) - 321.850
Saldos em 30 de junho de 2019 ....................................................  230.000 4.542 37.223 (26) 20.607 292.346
Lucro líquido do semestre ..................................................................  - - - - 41.179 41.179
Ajustes de avaliação patrimonial ......................................................  - - - 25 - 25
Constituição de reserva legal ............................................................  - 2.059 - - (2.059) -
Constituição de reserva especial de lucros .......................................  - - 59.727 - (59.727) -
Distribuição de dividendos.................................................................  - - (11.700) - - (11.700)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 ............................................. 17 230.000 6.601 85.250 (1) - 321.850

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

  2º Exercícios
 Notas Semestre 2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido ajustado do semestre/exercício ............................  52.183 91.211 73.341
Lucro líquido do semestre/exercício ......................................................  41.179 72.028 53.207
Ajustes para reconciliar o lucro ao caixa líquido ......................  11.004 19.183 20.134
Ajuste a mercado de títulos e valores mobiliários
 e instrumentos fi nanceiros derivativos ................................................  54 (40) 458
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .....................................  8.852 19.057 12.017
Resultado de participações em coligadas e controladas ..................... 11 (416) (883) (875)
Depreciações e amortizações................................................................. 20 1.040 2.059 2.056
Impostos diferidos ...................................................................................  (7.486) (12.520) (6.453)
Atualização monetária de contingências ............................................... 21 1.349 2.851 3.027
Atualização monetária de depósitos judiciais .......................................  (1.457) (3.056) (3.208)
Provisões/(reversões) operacionais .......................................................  9.068 11.715 13.112
Variação de ativos e passivos ..........................................................  (14.906) (257.087) 200.359
(Aumento)/redução em aplicações interfi nanceiras de liquidez ..........  (1.544) (1.578) 1.257
Redução/(aumento) em títulos e valores mobiliários ...........................  12.513 (13.147) 86.893
(Aumento) em relações interfi nanceiras  ...............................................  (46.468) (133.150) (108.738)
(Aumento) em operações de crédito ......................................................  (24.481) (144.456) (116.922)
Redução/(aumento) em outros créditos .................................................  40.550 (3.968) 110.378
(Aumento)/redução em outros valores e bens ......................................  (672) (686) 3.744
Aumento em depósitos ...........................................................................  168.098 91.321 537.495
(Redução)/aumento em captações no mercado aberto ........................  (11.046) 2.733 (415)
(Redução)/aumento em recursos de aceites e emissão de títulos ......  (6.110) 7.795 17.096
Aumento/(redução) em relações interdependências ............................  26.302 18.849 (32.514)
(Redução)/aumento em obrigações por empréstimos e repasses .......  (13.998) 19.139 36.841
(Redução) em outras obrigações ............................................................  (158.110) (100.010) (334.587)
Aumento/(redução) em resultado de exercícios futuros .......................  60 71 (169)
Caixa líquido gerado/(aplicado)
 em atividades operacionais ...........................................................  37.277 (165.876) 273.700
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Alienação de imobilizado de uso............................................................  5.488 5.491 2.664
Aquisição de investimentos ...................................................................  (115) (229) (306)
Aquisição de imobilizado de uso ............................................................  (7.328) (12.048) (9.246)
Aplicação no intangível ..........................................................................  (5.167) (5.765) (407)
Dividendos recebidos ..............................................................................  - - 1.000
Caixa líquido (aplicado) em atividades de investimentos ........  (7.122) (12.551) (6.295)
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos
Aumento de capital .................................................................................  - 44.631 -
Pagamento de juros sobre o capital próprio .......................................... 17 - (8.700) (13.150)
Pagamento de dividendos ...................................................................... 17 (11.700) (17.700) (9.370)
Caixa líquido (aplicado)/gerado
 nas atividades de fi nanciamentos ................................................  (11.700) 18.231 (22.520)
Aumento/(redução) em caixa e equivalentes de caixa .............  18.455 (160.196) 244.885
Demonstração da variação de caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do semestre/exercício ...........  853.954 1.032.605 787.720
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do semestre/exercício ............ 4 872.409 872.409 1.032.605
Aumento/(redução) em caixa e equivalentes de caixa .............  18.455 (160.196) 244.885

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

1. Contexto operacional
 O Banco Rendimento S.A. (“Instituição ou Banco Rendimento”) é uma sociedade anônima de capital fechado, em 

conjunto com suas controladas (conjuntamente denominadas “Grupo Rendimento”) tem como objeto social a prática 
de operações ativas, passivas e acessórias, permitidas aos bancos comerciais, inclusive carteira de câmbio, crédito, 
cartões pré-pagos e o exercício da administração de títulos e valores mobiliários. Os benefícios dos serviços prestados 
entre as instituições e os custos da estrutura operacional e administrativa são absorvidos, segundo a praticabilidade 
e razoabilidade de lhes serem atribuídos em conjunto ou individualmente.

2. Apresentação das demonstrações fi nanceiras
 As demonstrações fi nanceiras são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil, a partir das diretrizes contábeis defi nidas pela Lei das Sociedades por Ações nº 6.404/76, 
sendo adotadas as alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07, com observância às normas e instruções do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (Bacen), consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do 
Sistema Financeiro Nacional (Cosif).

 A Administração autorizou a emissão das demonstrações fi nanceiras em 19 de fevereiro de 2020.
3. Sumário das principais práticas contábeis

a) Apuração do resultado
 As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério “pro-rata” dia 

para as de natureza fi nanceira. 
 As receitas e despesas de natureza fi nanceira são calculadas com base no método exponencial, exceto aquelas 

relativas a títulos descontados ou relacionados com operações no exterior, as quais são calculadas com base no 
método linear. As operações com taxas pré-fi xadas são registradas pelo valor de resgate e as receitas e despesas 
correspondentes ao período futuro são registradas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos. As 
operações com taxas pós-fi xadas são atualizadas até a data do balanço através dos índices pactuados.

b) Moeda funcional
 As demonstrações fi nanceiras do Banco Rendimento estão representadas em Reais (R$), que é sua moeda 

funcional e de apresentação.
c) Caixa e equivalentes de caixa
 Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução nº 3.604/08 inclui dinheiro em caixa, depósitos bancários, 

investimentos de curto prazo e alta liquidez, com risco insignifi cante de mudança de valor e limites, com prazo 
de vencimento igual ou inferior a 90 dias da data da aplicação.

d) Aplicações interfi nanceiras de liquidez
 As operações pré-fi xadas são registradas pelo valor de resgate, deduzido das rendas pertencentes ao período 

futuro, e as pós-fi xadas pelo valor de custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço, deduzidos 
de provisão para desvalorização, quando aplicável. As aplicações em operações compromissadas são classifi cadas 
em função de seus prazos de vencimento, independentemente dos prazos de vencimento dos papéis que lastreiam 
as operações.

e) Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos
 De acordo com o estabelecido pela Circular nº 3.068/01, os títulos e valores mobiliários integrantes da carteira 

são classifi cados em três categorias distintas, conforme a intenção da Administração, quais sejam:
• Títulos para negociação: são adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, 

são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
• Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a intenção e capacidade fi nanceira para 

sua manutenção em carteira até o vencimento, são avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos 
rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período;

• Títulos disponíveis para venda: são aqueles que não se enquadram como para negociação e nem como 
mantidos até o vencimento, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada do 
Patrimônio Líquido, deduzido dos efeitos tributários.

 Os instrumentos fi nanceiros derivativos são contabilizados pelo valor justo e mantidos como ativos quando 
positivos, e como passivos, quando negativos. São reavaliados subsequentemente também a valor justo, com 
as valorizações ou desvalorizações reconhecidas diretamente no resultado do período.

f) Operações de crédito e provisão para créditos de liquidação duvidosa
 As operações de crédito são classifi cadas de acordo com o julgamento da Administração quanto ao nível de risco, 

levando em consideração a conjuntura econômica, a experiência e os riscos específi cos em relação à operação, 
aos devedores e garantidores, observando os parâmetros estabelecidos pela Resolução nº 2.682/99, que requer 
análise periódica da carteira e sua classifi cação em 9 níveis, sendo “AA” (risco mínimo) e “H” (risco máximo).

 As rendas das operações de crédito vencidas a partir de 60 dias, independentemente de seu nível de risco, 
somente são reconhecidas como receita quando efetivamente recebidas.

 As operações classifi cadas no nível “H” permanecem nessa classifi cação por 180 dias, quando então são baixadas 
contra a provisão existente e controladas, por no mínimo 5 anos, em contas de compensação, não mais fi gurando 
no balanço patrimonial.

 As operações renegociadas são mantidas, no mínimo, no mesmo nível em que estavam classifi cadas antes da 
renegociação. As renegociações de operações de crédito, que já haviam sido baixadas contra a provisão e que 
estavam em contas de compensação, são classifi cadas no nível “H”, e os eventuais ganhos provenientes da 
renegociação somente são reconhecidos como receita quando efetivamente recebidos.

 A provisão para créditos de liquidação duvidosa, é constituída com base nos critérios defi nidos pela Resolução 
nº 2.682/99, sendo fundamentada na análise do saldo em aberto das operações, considerando ainda os valores 
das garantias, o histórico de perdas e os riscos da carteira, conforme demonstrado na Nota 8.

g) Bens não de uso próprio
 São representados basicamente por bens reintegrados e recebidos em dação de pagamento disponíveis para 

venda, os quais são ajustados por meio da constituição de provisão para desvalorização, quando aplicável, 
calculada com base na perda histórica de bens não de uso alienados.

h) Investimentos
 Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os demais investimentos 

são registrados pelo custo de aquisição, deduzidas de provisão para perdas, quando aplicável.
i) Imobilizado
 Corresponde aos direitos que tenham como objeto bens corpóreos, destinados à manutenção das atividades da 

Instituição ou exercido com essa fi nalidade.
 Os bens estão registrados ao custo de aquisição, deduzidos da depreciação acumulada.
 A depreciação do ativo imobilizado é calculada pelo método linear às taxas de 4% a.a. para edifi cações, 10% 

a.a. para instalações, móveis e utensílios e sistemas de comunicação e 20% a.a. para os demais itens.
j) Intangível
 São compostos por direitos adquiridos e investimentos em desenvolvimento que tenham por objeto bens incorpóreos 

destinados à manutenção da sociedade ou exercidos com essa fi nalidade. São avaliados ao custo de aquisição, 
deduzido da amortização acumulada e perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável. Os ativos 
intangíveis que possuem vida útil defi nida são amortizados considerando a sua utilização efetiva ou um método 
que refl ita os seus benefícios econômicos, enquanto os de vida útil indefi nida são testados anualmente quanto 
à sua recuperabilidade.

k) Redução do valor recuperável de ativos não fi nanceiros - (Impairment)
 O registro contábil de um ativo deve evidenciar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais 

ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são 
identifi cadas e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída uma provisão, ajustando-se o 
valor contábil líquido. Essas provisões são reconhecidas no resultado do período, conforme previsto na Resolução 
nº 3.566/08.

 Os valores dos ativos não fi nanceiros são revistos anualmente, exceto créditos tributários, cuja realização é 
avaliada semestralmente.

l) Depósitos, captações no mercado aberto, recursos de aceites e emissões de títulos e obrigações 
por empréstimos e repasses

 São demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, 
reconhecidos em base “pro rata” dia sendo as de obrigações em moeda estrangeira atualizadas às taxas ofi ciais 
de câmbio, vigentes na data do balanço. As captações no mercado aberto são classifi cadas no passivo circulante 
em função de seus prazos de vencimento, independentemente dos prazos de vencimento dos papéis que lastreiam 
as operações.

m) Imposto de renda e contribuição social
 A provisão para o imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) é calculada à alíquota de 15%, acrescido do adicional 

de 10%, aplicados sobre o lucro, após efetuados os ajustes determinados pela legislação fi scal. A contribuição 
social sobre o lucro líquido (CSLL) é calculada pela alíquota de 15% para as instituições fi nanceiras, incidente 
sobre o lucro, após considerados os ajustes determinados pela legislação fi scal. A alíquota da CSLL para os 
Bancos, será elevada de 15% para 20% a partir de 01.03.2020, de acordo com a Emenda Constitucional 103/2019 
até que entre em vigor lei que defi na a a alíquota da contribuição.

 Os créditos tributários de imposto de renda e contribuição social foram calculados sobre adições e exclusões 
temporárias. Os créditos tributários sobre adições temporárias serão realizados quando da utilização e/ou reversão 
das respectivas provisões pelas quais foram constituídas e são baseados nas expectativas atuais de realização 
e considerando os estudos técnicos e análises da Administração.

n) Operações de câmbio
 A taxa utilizada para conversão de ativos e passivos fi nanceiros em moeda estrangeira é a da data de fechamento. 

Os efeitos da variação cambial sobre as operações de moeda estrangeira estão distribuídos nas linhas das 
demonstrações do resultado conforme a natureza das respectivas contas patrimoniais.

o) Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previdenciárias
 O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações legais são 

efetuados de acordo com os critérios defi nidos na Resolução n° 3.823/09 e Pronunciamento Técnico CPC 25, 
emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), obedecendo aos seguintes critérios:
(i) Contingências ativas - não são reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras, exceto quando da existência 

de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre as quais não cabem mais recursos.
(ii) Contingências passivas - são reconhecidas nas demonstrações fi nanceiras quando, baseado na opinião 

de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial 
ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos contingentes classifi cados 
como perdas possíveis pelos assessores jurídicos são apenas divulgados em notas explicativas, enquanto 
aquelas classifi cadas como perda remota não requerem provisão e divulgação.

(iii) Obrigações legais, fi scais e previdenciárias - referem-se as demandas judiciais nas quais estão sendo 
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos. O montante discutido é quantifi cado, 
registrado e atualizado mensalmente.

p) Lucro por ação
 O lucro por ação é calculado com base nas quantidades de ações, na data das demonstrações fi nanceiras.
q) Uso de estimativas
 A preparação das demonstrações fi nanceiras inclui estimativas e premissas, como a mensuração de provisões 

para perdas com operações de crédito, estimativas do valor de mercado de determinados instrumentos fi nanceiros, 
provisão para contingências, perdas por redução ao valor recuperável e outras provisões. Os resultados efetivos 
podem ser diferentes daquelas estimativas e premissas.

4. Caixa e equivalentes de caixa
 2019 2018

Disponibilidades ................................................................................................................ 352.421 311.309
Aplicações em operações compromissadas (Nota 5) ....................................................... 519.988 721.296

Total .................................................................................................................................... 872.409 1.032.605
5. Aplicações interfi nanceiras de liquidez

Circulante 2019 2018
Aplicações em operações compromissadas - Posição Bancada

Letras do Tesouro Nacional (LTN) ..................................................................................... 250.000 356.500
Notas do Tesouro Nacional (NTN) .................................................................................... 260.002 363.002
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) .................................................................................. 9.986 1.794

Total posição bancada .................................................................................................... 519.988 721.296
Total do circulante ........................................................................................................... 519.988 721.296
Realizável a longo prazo
Aplicações em moeda estrangeira

Aplicações em moeda estrangeira.................................................................................... 26.460 24.882
Total de aplicações em moeda estrangeira ............................................................... 26.460 24.882
Total realizável a longo prazo ....................................................................................... 26.460 24.882
Total de aplicações interfi nanceiras de liquidez ...................................................... 546.448 746.178

6. Títulos e valores mobiliários
a) Composição por classifi cação

 2019 2018
   Ajustes Valor  Ajustes  Valor
  Valor de a Mer- de Mer- Valor de a Mer-  de Mer-
  Curva cado  cado Curva  cado cado
Títulos para negociação
Carteira própria - Livres .................................  396 - 396 - - -

Cotas de fundos de investimento .....................  396 - 396 - - -
Títulos disponíveis para venda
Carteira própria - Livres .................................  91.715 (2) 91.713 53.678 (2) 53.676

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) .................  91.715 (2) 91.713 53.678 (2) 53.676
Vinculados a operações compromissadas  6.595 - 6.595 3.862 - 3.862

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) .................  6.595 - 6.595 3.862 - 3.862
Vinculados a prestação de garantias .........  13.222 (1) 13.221 41.241 (2) 41.239

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) .................  13.222 (1) 13.221 41.241 (2) 41.239
Total de títulos disponíveis para venda ......  111.532 (3) 111.529 98.781 (4) 98.777
Total de títulos e valores mobiliários .........  111.928 (3) 111.925 98.781 (4) 98.777

b) Composição por vencimento
 2019 2018
  Até 12 Acima de  Acima de
  meses 12 meses Total 12 meses Total

Cotas de fundos de investimento .............................. 396 - 396 - -
Letras Financeiras do Tesouro (LFT) .......................... 6.847 104.682 111.529 98.777 98.777

Total ............................................................................. 7.243 104.682 111.925 98.777 98.777
 Os títulos públicos, custodiados no Selic foram ajustados a valor de mercado, sendo efetuada a comparação com 

as taxas divulgadas pela ANBIMA, em contrapartida à conta de ajuste de valor patrimonial, no patrimônio líquido, 
líquida dos efeitos tributários, perfazendo o montante negativo de R$ 1 (R$ 2 em 2018).

7. Instrumentos fi nanceiros derivativos
 O Banco Rendimento opera com instrumentos fi nanceiros derivativos com o objetivo de proteção (“Hedge”) contra o 

risco de mercado, que decorre principalmente das fl utuações das taxas de juros e cambial.
 O gerenciamento da necessidade de “Hedge” é efetuado com base nas posições consolidadas por moeda. Dessa forma, 

são acompanhadas as posições de Dólar e de Reais subdivididas nos diversos indexadores (pré, TR, IGP-M e TJLP). Os 
instrumentos fi nanceiros derivativos utilizados são, necessariamente, os de alta liquidez, dando-se prioridade aos 
contratos futuros da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, que são avaliados pelo valor de mercado, por meio dos ajustes 
diários.
a) Composição analítica das operações
 Contratos de mercado futuro
 Representadas por contratos de mercado futuro que, conforme determinação do Bacen, são registrados em contas 

de compensação pelo valor do contrato atualizado pelo índice de variação das taxas pactuadas.
  2019 2018
 Valor de Ajuste diário a  Valor de Ajuste diário a
 referência receber/(pagar) referência receber/(pagar)
Contratos de futuros (i)

Posição comprada
Dólar .............................................. 10.125 (40) 34.907 (283)

Total posição comprada ................ 10.125 (40) 34.907 (283)
Posição vendida

Dólar .............................................. - - 44.245 (331)
Total posição vendida ................... - - 44.245 (331)
Total Contratos de Futuro .............. 10.125 (40) 79.152 (614)
(i) Os ajustes diários, de contratos futuros a pagar no valor de R$ 40 (R$ 614 a pagar em 2018), encontram-

se registrados na rubrica de Negociação e Intermediação de Valores. Estas operações foram custodiadas 
pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão.

 Contratos a termo NDF
 A carteira de contratos a termo de moeda sem entrega física - NDF (Non Deliverable Forward) registrada na B3 

S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão é assim assumida:
 2019 2018
 Valor de Valores a Valores Posição Posição
 Referência Receber a Pagar Líquida Líquida
Termo de moedas:

Posição comprada
Euro x Dólar ....................................  56.612 453 - 453 97
Dólar x Dólar Canadense ................  1.543 - (11) (11) 35

Total posição comprada .................  58.155 453 (11) 442 132
Posição vendida

Euro x Dólar ....................................  11.322 - (95) (95) (68)
Libra Esterlina x Dólar ....................  5.325 - (159) (159) 3
Dólar Australiano x Dólar ...............  1.415 - (40) (40) 42

Total posição vendida ....................  18.062 - (294) (294) (23)
Total NDF ...........................................  76.217 453 (305) 148 109

b) Composição por vencimento
 2019
Valor de referência - Compensação Até 3 meses Total
Contratos de futuro - Compra ..................................................................... 10.125 10.125
Contratos a termo - Compra ....................................................................... 58.155 58.155
Contratos a termo - Venda .......................................................................... 18.062 18.062
Total ........................................................................................................... 86.342 86.342

recuperação da economia brasileira. A partir do segundo semestre, com aprovação da reforma da previdência, efeitos da 
política monetária expansionista, mecanismo de estímulo ao consumo (liberação do FGTS) e ao anúncio de uma agenda de 
medidas (reforma tributária, pacto federativo, reforma administrativa) focadas no endereçamento correto do quadro fi scal 
brasileiro, a atividade começou a dar sinais de melhora.
A atividade econômica brasileira em 2020 deverá ser sustentada pela oferta de crédito (taxas de juros na mínima histórica), 
consumo das famílias, setor de serviços e investimentos. No setor externo, o défi cit em transações correntes sofrerá uma leve 
deterioração, em decorrência da redução do superávit comercial, diante do desaquecimento de nossos principais parceiros 
comercias (China, Europa e Argentina), além da queda no preços de commodities, mas ainda será coberto pelos investimentos 
diretos no país (IDP). Quanto à infl ação, ainda vemos um comportamento benigno devido à alta ociosidade da indústria, 
projetamos o IPCA em 3,6%, crescimento do PIB de 2,3% e a taxa Selic 4,5% para o fi nal do ano.

Principais destaques
O Lucro Líquido do exercício de 2019 foi de R$ 72 milhões, crescimento de 35,4% em comparação a 2018, demonstrando forte 
evolução nos negócios de crédito e câmbio. O Retorno sobre o Patrimônio Líquido Médio Recorrente em 2019 foi 26,0% a.a., 
aumento de 1,4 p.p. em comparação a 2018.
A carteira de crédito ampliada no exercício de 2019 foi de R$ 1,4 bilhão, crescimento de 43,1% em relação ao exercício de 2018.
O índice de vencidos há mais de 90 dias da carteira de crédito, inclusive parcelas vincendas, situou-se em 0,5%.
A captação encerrou o exercício de 2019 com saldo de R$ 1,7 bilhão variação positiva de 15,6% em relação ao ano de 2018.
O Patrimônio Líquido encerrou 31 de dezembro de 2019 com saldo de R$ 322 milhões. O Índice de Basileia atingiu 14,16%..

Governança Corporativa, Riscos e Controles Internos
A estrutura de governança encontra-se aderente aos pressupostos de controles internos e de gerenciamento de riscos e 
capital, compatíveis com a natureza das operações, complexidade dos produtos e serviços, atividades, processos, sistemas 
e com a devida dimensão da exposição aos riscos, assegurando a sustentabilidade dos negócios.
A Área de Riscos e Capital atua de forma independente e mantém estabelecidas diretrizes, políticas e alçadas defi nidas pela 
Alta Administração com foco no cumprimento dos requerimentos do regulador e na geração e preservação de valor econômico 
da Instituição.

Auditor Independente
A Ernst & Young Auditores Independentes é a empresa de auditoria externa contratada para o exame das demonstrações 
fi nanceiras do Banco Rendimento. A política adotada atende aos princípios que preservam a independência do auditor, de 
acordo com os critérios internacionalmente aceitos.

Agradecimentos
A Administração do Banco Rendimento agradece aos seus clientes e parceiros, pela confi ança e aos seus colaboradores.

A Administração



Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

c) Concentração dos depositantes
 2019 2018

10 maiores depositantes ........................................................................................  894.815 869.880
50 seguintes depositantes .....................................................................................  357.239 283.439
100 seguintes depositantes ...................................................................................  120.173 119.981
Demais depositantes ..............................................................................................  139.304 146.912

Total de depósitos .................................................................................................  1.511.531 1.420.212
13. Obrigações por empréstimos, repasses, recursos de aceites e emissão de títulos

 2019 2018
  Até 90 De 91 a Acima de
  dias 365 dias 365 dias Total Total
Recursos de aceites e emissão de títulos

Letras de crédito imobiliário ................................................  21.105 59.453 132 80.690 57.425
Letras de crédito do agronegócio.........................................  - - - - 15.470

Total .......................................................................................  21.105 59.453 132 80.690 72.895
Obrigações por empréstimos

Empréstimos no exterior ......................................................  11.948 34.144 - 46.092 16.371
Total .......................................................................................  11.948 34.144 - 46.092 16.371
Obrigações por repasses - Instituições Ofi ciais

BNDES ..................................................................................  6.001 14.742 40.780 61.523 86.563
FINAME ................................................................................  2.351 6.553 16.496 25.400 10.942

Total .......................................................................................  8.352 21.295 57.276 86.923 97.505
Total .......................................................................................  41.405 114.892 57.408 213.705 186.771

14. Outras obrigações
 2019 2018
Circulante

Credores diversos no exterior (i) .......................................................................................  185.471 203.109
Obrigações por transações de pagamento .......................................................................  107.903 46.784
Provisão para pagamentos a efetuar ................................................................................  22.069 17.651
Credores diversos no país .................................................................................................  13.872 10.837
Valores a pagar sociedades ligadas (Nota 16) .................................................................  9 -

Total do circulante ...........................................................................................................  329.324 278.381
Exigível a longo prazo

Provisão para passivos contingentes (Nota 23b) ..............................................................  92.944 90.088
Provisão para garantias fi nanceiras prestadas (Nota 22) .................................................  718 641

Total do exigível a longo prazo .....................................................................................  93.662 90.729
Total ....................................................................................................................................  422.986 369.110
(i) Refere-se substancialmente a cartões pré-pagos.

15. Imposto de renda e contribuição social
a) Demonstração da despesa de imposto de renda e contribuição social

 2019 2018
Valores correntes ..................................................................................................  (48.057) (44.335)

IR e CSLL no País - Corrente ...................................................................................  (48.057) (44.335)
Valores diferidos ...................................................................................................  12.520 6.453
Ativo fi scal diferido...............................................................................................  12.520 6.453

Diferenças temporárias ..........................................................................................  12.520 6.453
Total .........................................................................................................................  (35.537) (37.882)

b) Conciliação dos encargos de imposto de renda e contribuição social
 2019 2018
Resultado antes dos tributos e participações .................................................  114.111 95.231
Encargo total do IR (25%) e CSLL (20% em 2018 e 15% em 2019) .........................  (45.644) (42.854)
Encargos sobre JCP ..................................................................................................  3.480 5.918
Encargos sobre participação em controladas...........................................................  353 394
Participação de empregados no lucro ......................................................................  2.618 1.864
Outros valores ...........................................................................................................  3.656 (3.204)
Imposto de Renda e Contribuição Social do período .....................................  (35.537) (37.882)

c) Créditos tributários
 Os créditos tributários apresentaram as seguintes movimentações no exercício:

 Saldo   Saldo
Descrição 31/12/2018 Constituição Realização 31/12/2019

Provisão para créditos de liquidação duvidosa ... 19.250 13.429 (8.514) 24.165
Provisão para riscos fi scais PIS/COFINS ............. 18.366 2.286 (83) 20.569
Provisão para contingências ................................ 5.906 2.171 (1.877) 6.200
Provisão para participação nos lucros ................. 1.147 3.238 (2.228) 2.157
Outros .................................................................. 6.416 11.398 (7.300) 10.514

Total - (Nota 10) ................................................... 51.085 32.522 (20.002) 63.605
 Os créditos tributários serão compensados dentro do prazo permitido pela Resolução nº 3.355/06. A compensação 

depende da natureza do crédito gerado. Os créditos tributários de impostos e contribuições foram constituídos 
somente sobre diferenças temporariamente indedutíveis. O Banco não apresenta prejuízos fi scais e base negativa 
de contribuição social.

 Créditos tributários são avaliados periodicamente, tendo como parâmetro a geração de lucro tributável futuro 
para fi ns de imposto de renda e contribuição social em montante que justifi que a ativação de tais valores.

 A realização dos créditos tributários está estimada da seguinte forma:
 2020 2021 2022 2023 2024 Total
Provisão para créditos de liquidação duvidosa .....  19.757 3.683 483 242 - 24.165
Provisão para contingências fi scais PIS/COFINS ..   - - - - 20.569 20.569
Provisão para contingências ..................................  - 2.044 1.431 2.384 341 6.200
Provisão para participação nos lucros  ..................  2.157 - - - - 2.157
Outros.....................................................................  10.514 - - - - 10.514
Total - (Nota 10) ...................................................  32.428 5.727 1.914 2.626 20.910 63.605
Valor presente .....................................................  31.000 5.472 1.816 2.477 19.643 60.408

 A Administração, com base nas suas projeções de resultados, considera que deverá auferir resultados tributáveis, 
dentro do prazo regulamentar, para absorver os créditos tributários registrados nas demonstrações fi nanceiras. Essa 
estimativa é periodicamente revisada, de modo que eventuais alterações na perspectiva de recuperação desses 
créditos sejam tempestivamente consideradas nas demonstrações fi nanceiras. O valor presente do crédito tributário 
é estimado em R$ 60.408 utilizada a taxa de custo de captação (Selic) estipulada para os respectivos períodos.

16. Transações com partes relacionadas
 2019 2018
 Ativo/ Receita/ Ativo/ Receita/
 (Passivo) (Despesa) (Passivo) (Despesa)
Cartões pré-pagos .....................................................................  3.002 - 2.483 -
Cotação DTVM S.A. .......................................................................  3.002 - 2.483 -
Carteira de câmbio ....................................................................  - - (1.310) -
Cotação DTVM S.A. .......................................................................  - - (1.310) -
Certifi cado de depósito bancário ...........................................  (177.657) (12.407) (236.104) (14.501)
Action Empreendimentos e Participações Ltda. ...........................  (36) (5) (107) (24)
Ades Investimentos e Participações Ltda. ....................................  (174) (22) (644) (30)
Adm Venture Capital Ltda. ............................................................  (1.112) (22) (413) (27)
Agillitas Soluções de Pagamentos Ltda. .......................................  (12.934) (1.859) (51.929) (2.618)
Cotação Câmbio e Turismo Ltda. ...................................................  (431) (26) (420) (28)
Cotação Serviços Financeiros Ltda. ..............................................  (21.475) (1.211) (20.265) (1.271)
Mac Participações e Controladas .................................................  (106.219) (7.040) (133.519) (8.157)
Rendimento Holding S.A. ..............................................................  (25) (18) (502) (30)
Pessoas físicas ..............................................................................  (34.570) (2.189) (28.121) (2.308)
Outros ............................................................................................  (681) (15) (184) (8)
Depósitos interfi nanceiros .......................................................  - - (44.558) (2.762)
BBN Banco Brasileiro de Negócios S.A. .......................................  - - (44.558) (2.762)
Depósitos à vista ........................................................................  (17.894) - (13.992) -
Action Empreendimentos e Participações Ltda. ...........................  (3) - (3) -
Ades Investimentos e Participações Ltda. ....................................  (1) - - -
Agillitas Soluções de Pagamentos Ltda. .......................................  (3.041) - (3.099) -
Cotação Câmbio e Turismo Ltda. ...................................................  - - (3) -
Cotação DTVM S.A. .......................................................................  (13.422) - (9.663) -
Cotação Serviços Financeiros Ltda. ..............................................  (3) - (3) -
Mac Participações e Controladas .................................................  (71) - (65) -
Rendimento Holding S.A. ..............................................................  - - (4) -
Pessoas físicas ..............................................................................  (855) - (1.134) -
Outros ............................................................................................  (498) - (18) -
Letras de crédito agronegócio ................................................  - - (1) (85)
Pessoas físicas ..............................................................................  - - (1) (85)
Letras de crédito imobiliário ...................................................  (25.141) (1.471) (20.263) (1.170)
Pessoas físicas ..............................................................................  (25.141) (1.471) (20.263) (1.170)
Obrigações por operações compromissadas .......................  (6.345) (459) (3.854) (545)
Cotação DTVM S.A. .......................................................................  (6.345) (459) (3.854) (545)
Outros ...........................................................................................  (41) 28 2.326 (1.192)
Agillitas Soluções de Pagamentos Ltda. .......................................  13 - 2.324 -
Cotação DTVM S.A. .......................................................................  (54) 28 2 (1.192)
a) Saldo das transações
 As transações com partes relacionadas foram realizadas em condições usuais de mercado no tocante a encargos e prazos.
b) Remuneração da Administração
 Anualmente, quando da realização da Assembleia Geral Ordinária, é fi xado o montante global anual de remuneração 

dos administradores, conforme determina o Estatuto Social da Instituição. O Banco Rendimento incorreu nos 
seguintes benefícios de curto prazo aos administradores:
 2019 2018

Remuneração fi xa no exercício ...............................................................................  7.514 7.120
Remuneração variável no exercício ........................................................................  1.480 1.328
Encargos sociais .....................................................................................................  1.809 1.753

Total .........................................................................................................................  10.803 10.201
 O Banco Rendimento não oferece benefícios de longo prazo, pós-emprego, rescisão de contrato de trabalho ou 

remuneração baseada em ações para o pessoal-chave da Administração.
17. Patrimônio Líquido

a) Capital social
 O capital social, totalmente integralizado é de R$ 230.000, é representado por 149.118 mil ações nominativas, 

sendo 74.559 ordinárias e 74.559 preferenciais, sem valor nominal.
 Conforme Assembleia Geral Extraordinária realizada em 24 de janeiro de 2019, foi aprovado o aumento de capital 

social através da incorporação de reserva legal R$ 5.851, incorporação de reserva especial de lucros R$ 72.148 
e mediante a emissão de 24.094 mil novas ações ao preço unitário de R$ 1.852,36 totalizando R$ 44.631. O 
aumento do capital social foi aprovado pelo Banco Central do Brasil em 14 de fevereiro de 2019.

 As ações preferenciais não têm direito a voto, mas asseguram ao acionista a prioridade de reembolso do capital e o 
direito de participação na distribuição de dividendos e bonifi cações, em igualdade de condições com as ações ordinárias.

b) Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio
 A distribuição de dividendos está sujeita à proposta da diretoria, mediante Assembleia Geral dos Acionistas, a 

qual poderá deliberar sobre a retenção total ou parcial dos lucros. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019 
foi deliberada a distribuição de dividendos no montante de R$ 17.700 - R$ 118,70 por ação referente aos lucros 
acumulados de exercícios anteriores (R$ 9.370 - R$ 74,95 por ação em 2018).

 No exercício de 2019, foi deliberado o pagamento de juros sobre o capital próprio, no montante de R$ 8.700 referente 
aos lucros acumulados (R$ 13.150 em 2018), calculados com base na taxa de juros de longo prazo (TJLP), nos termos 
do artigo 9º da Lei nº 9.249/95. O benefício fi scal decorrente da distribuição de juros sobre o capital próprio reduziu 
os encargos de imposto de renda e contribuição social do exercício no montante de R$ 3.480 (R$ 5.918 em 2018).

c) Reservas de lucros
 Reserva Legal: o Banco Rendimento deve destinar 5% do lucro líquido de cada exercício social para a reserva 

legal, que não poderá exceder a 20% do capital integralizado.
 Outras Reservas: composta por lucros obtidos a serem destinados em Assembleia Geral Ordinária.
 A Administração possui plano e aval da assembleia caso as reservas de lucros excedam o valor de capital.

18. Receitas de prestação de serviços
 2019 2018

Câmbio...............................................................................................................................  35.909 26.848
Serviços bancários ............................................................................................................  15.982 4.551
Arrecadações.....................................................................................................................  15.523 14.721
Transações de pagamento ................................................................................................  4.802 -
Cobrança............................................................................................................................  2.717 2.533
Garantias prestadas ..........................................................................................................  1.645 1.787
Outros serviços ..................................................................................................................  3.047 3.213

Total ....................................................................................................................................  79.625 53.653
19. Despesas de pessoal

 2019 2018
Proventos ...........................................................................................................................  58.817 52.263
Encargos sociais ................................................................................................................  22.313 18.632
Benefícios ..........................................................................................................................  15.769 14.284
Honorários .........................................................................................................................  9.963 8.998
Outras ................................................................................................................................  908 1.554

Total ....................................................................................................................................  107.770 95.731
20. Outras despesas administrativas

 2019 2018
Transportes ..........................................................................................................................  36.012 32.311
Serviços do sistema fi nanceiro ...........................................................................................  19.095 17.669
Processamento de dados ....................................................................................................  12.250 11.049
Aluguéis ...............................................................................................................................  4.175 3.274
Serviços técnicos especializados ........................................................................................  4.071 4.158
Serviços de terceiros ...........................................................................................................  2.417 2.133
Depreciações/amortizações ................................................................................................  2.059 2.056
Contribuições fi lantrópicas ..................................................................................................  1.440 1.568
Comunicações .....................................................................................................................  1.255 1.355
Vigilância e segurança ........................................................................................................  935 1.116
Condomínio ..........................................................................................................................  830 883
Manutenção e conservação de bens ..................................................................................  680 696
Outras ..................................................................................................................................  4.885 5.093
Total ....................................................................................................................................  90.104 83.361

21. Outras despesas operacionais
 2019 2018

Convênios operacionais ....................................................................................................  30.585 18.514
Custódia.............................................................................................................................  16.482 18.952
Contingências (i) ................................................................................................................  4.222 5.958
Atualização monetária de contingências ..........................................................................  2.851 3.027
Despesas com numerários ................................................................................................  2.312 2.021
Verbas de incentivos .........................................................................................................  - 1.139
Outras contingências.........................................................................................................  5.889 -
Outras ................................................................................................................................  2.527 2.357

Total ....................................................................................................................................  64.868 51.968
(i) Na rubrica contingências, estão registradas as despesas de contingências cíveis, fi scais e trabalhistas.

22. Avais, fi anças e garantias concedidas a terceiros
 A responsabilidade por avais, fi anças e garantias prestadas a terceiros, em 31 de dezembro de 2019, correspondiam a 

R$ 92.680 (R$ 64.851 em 2018) com provisão para perdas no montante de R$ 718 (R$ 641 em 2018).
23. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais, fi scais e previdenciárias

a) Ativos contingentes
 Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, não existiam processos classifi cados pela Administração como prováveis 

de realização.
b) Passivos contingentes classifi cados como perdas prováveis e obrigações legais

(i) Provisões trabalhistas - Os valores das contingências são provisionados de acordo com as análises do 
valor potencial de perda para as ações individualmente, considerando o estágio atual do processo, o 
posicionamento dos tribunais em relação à matéria discutida e o parecer de consultores jurídicos externos. 
O valor indicado como risco provável de perda com estimativa confi ável é provisionado integralmente e 
acrescido de encargos.

(ii) Provisões cíveis - Os valores das contingências são avaliados de acordo com as análises do valor potencial 
de perda para as ações individualmente, considerando o estágio atual do processo, o posicionamento dos 
tribunais em relação à matéria discutida e o parecer de consultores jurídicos externos.

(iii) Provisões fi scais - As provisões para processos fi scais são representadas por processos judiciais e 
administrativos, substancialmente, representado pelos seguintes processos:
• Contestação judicial da legalidade do recolhimento do PIS e COFINS, nos termos da Lei nº 9.718/98. 

Para essa causa, o montante provisionado é de R$ 78.166;
• Contestação quanto à base de receitas de operações de avais, fi anças e câmbio, defendida pelo 

Fisco Municipal como tributável para o ISS. O montante provisionado é de R$ 3.724.
 As movimentações das provisões para contingências, obrigações legais e depósitos judiciais ocorridas no exercício, 

estão a seguir apresentadas:
 2019 2018
Provisão para contingências  Fiscais Trabalhistas Cíveis Total Total

Saldo inicial ....................................  81.888 7.063 1.137 90.088 83.713
Constituições/reversões .................  3.676 2.927 470 7.073 8.987
Pagamentos ....................................  - (3.976) (241) (4.217) (2.612)

Saldo fi nal - (Nota 14) ...................  85.564 6.014 1.366 92.944 90.088
 2019 2018
Depósitos judiciais  Fiscais Trabalhistas Cíveis Total Total

Saldo inicial ....................................  84.140 2.923 977 88.040 82.413
Constituições/reversões .................  3.127 1.287 171 4.585 7.079
Realizações .....................................  - (1.694) (259) (1.953) (1.452)

Saldo fi nal - (Nota 10) ...................  87.267 2.516 889 90.672 88.040
c) Passivos contingentes classifi cados como perdas possíveis
 Em 31 de dezembro de 2019, as contingências passivas classifi cadas como perdas possíveis estão representadas por:

• Por 25 processos de natureza cível que somam R$ 892, e são originários de ações revisionais de contratos 
de empréstimos e fi nanciamentos, bem como ações indenizatórias de operações fi nanceiras e indenização 
por danos morais.

• Contestação administrativa a exigência da incidência de ISS sobre receitas decorrentes de operações que 
não se classifi cam como prestação de serviços, no Município de São Paulo, no montante de R$ 1.711.

• Por 9 processos de natureza trabalhista, que totalizam R$ 3.029.
 Não existem processos administrativos em curso, por parte do Sistema Financeiro Nacional, que possam impactar 

representativamente o resultado e as operações do Banco Rendimento.
24. Gestão de Riscos e de Capital
 A área de riscos do Banco Rendimento é responsável pela defi nição das atividades e processos alinhados às melhores 

práticas, buscando aderência às disposições legais e a processos efetivos de controles.
a) Risco de Mercado
 A gestão de risco de mercado adota as políticas internas e as diretrizes aprovadas pela Administração, através 

de controles efi cientes capazes de identifi car, monitorar e mitigar situações de riscos associados a perdas, nas 
posições detidas pela Instituição, decorrentes das oscilações dos dados de mercado (taxas de juros, índices de 
preços, cupons cambiais e variação cambial).

 São realizados testes de estresse, sobre o fl uxo de ativos e passivos das operações, contemplando o pior resultado 
histórico dos indicadores, através da utilização de metodologias de apuração de cenários, de alta e de baixa, 
com base em dados divulgados por central qualifi cada.

b) Risco de Liquidez
 No tocante à gestão de risco de liquidez os níveis de caixa são submetidos a contínuo acompanhamento e 

monitoramento diário, das posições ativas e passivas e das exposições contingentes em cenários de estresse, 
com a adoção de limites mínimos de liquidez, possibilitando que liquidações sejam realizadas em tempo hábil e 
de maneira segura.

 A área de risco compartilha informações com a Administração, tesouraria e áreas de negócios, através de 
relatórios sobre a composição do limite mínimo de caixa, considerando a alavancagem das posições em relação 
ao patrimônio de referência e o fl uxo de pagamentos/recebimentos, por data de vencimento, em um horizonte 
de dois anos.

c) Risco de Crédito
 A Política de Gestão de Risco de Crédito visa manter rentabilidade mínima que compense possível risco de 

inadimplência do tomador e fundamenta-se na exigência de garantias que sejam compatíveis com a exposição 
e capacidade fi nanceira do cliente em honrar os compromissos de créditos contratados.

 No processo de concessão de crédito são consideradas as seguintes condições na avaliação do tomador ou 
contraparte: i) suas obrigações fi nanceiras nos termos pactuados; ii) desvalorização de contrato de crédito; iii) 
redução de ganhos ou remunerações em função do risco na exposição; e iv) vantagens concedidas ao cliente na 
renegociação ou restruturação das operações.

 As diretrizes defi nidas na política de crédito garantem maior efi ciência e otimização das oportunidades de 
negócios. Para a concessão de crédito, as decisões são avaliadas em comitê de acordo com os limites de alçada 
e análise econômico-fi nanceira do cliente, visando garantir a criteriosa observância ao risco das operações, 
dotada de medidas corretivas e de planos de ação que possibilitem a identifi cação e mitigação de possíveis 
perdas ou riscos de crédito.

d) Risco Operacional
 O gerenciamento do risco operacional encontra-se condizente com as atividades e negócios realizados no Banco 

e estruturado por um conjunto de procedimentos, processos e meios informáticos, os quais viabilizam o contínuo 
monitoramento e controle.

 Com base nesse modelo de gestão torna-se possível identifi car e analisar os eventos e incidentes vinculados a 
fraudes, descontinuidade de negócios, falhas tecnológicas, processos inadequados em sistemas, falhas humanas 
e/ou de exposição a eventos externos. Considera-se também como relevante o cumprimento do arcabouço legal 
que, em função de falha na aderência regulatória, pode impactar na continuidade dos negócios e imagem do Banco, 
bem como na aplicação de sanções pelo regulador e possíveis reparações a terceiros decorrentes das atividades.

 O modelo de gestão adotado baseia-se nas três linhas de defesa, compostas pela área de negócios, riscos e 
controle e auditoria interna, respectivamente, as quais são apoiadas por políticas e defi nições de papéis, cujas 
funções de riscos e controle em operação, nas diferentes linhas, passam pelo compartilhamento de conhecimentos 
e informações com o objetivo de poder auxiliar todas as funções para melhor desempenho dos respectivos papéis.

e) Risco Socioambiental
 Para a gestão do Risco Socioambiental são estabelecidos princípios e diretrizes, nos termos defi nidos na Resolução 

nº 4.327/14, cujos mecanismos de gestão das práticas de controle, identifi cação e mitigação dos riscos 
socioambientais, principalmente na concessão de crédito, visam contemplar procedimentos que devem ser 
observados nas relações de trabalho, com o mercado, clientes, fornecedores e público interno.

 Nas avaliações de clientes e operações são considerados os fundamentos da Lei Anticorrupção, como um elemento 
de responsabilidade social, dando ênfase aos padrões éticos e fazendo-se compor das análises de Compliance 
e dos controles na apuração dos riscos ligados a danos socioambientais, independentemente dos riscos legais, 
tributários, de imagem e corrupção que trazem intrínseca relação.

 Por conta disso, consideramos nas relações contratuais e análises de Compliance questões associadas ao meio 
ambiente, trabalho análogo ao escravo, trabalho infantil, dentre outros inerentes ao tema, visando, com isso, a 
apuração dos riscos ligados a danos socioambientais.

 Com o envolvimento das diretorias e gestores, encontram-se defi nidas diretrizes, visando possibilitar o 
conhecimento e disseminação a todo corpo funcional, dos princípios que norteiam a importância no cotidiano de 
cada colaborador e sua efetiva aplicabilidade nas relações de trabalho e de negócios.

f) Risco Reputacional
 A gestão do risco reputacional no Banco Rendimento tem por objetivo estabelecer níveis adequados de supervisão 

sobre possíveis impactos econômicos, negativos, na condução dos negócios para os quais estão envolvidos o 
corpo funcional, parceiros, clientes e acionistas.

 A política e os procedimentos bem como o monitoramento e identifi cação desse risco tem como premissa básica 
a percepção da primeira linha de defesa, reportada para a área de gestão de riscos e compliance, visando 
possibilitar a adoção de medidas mitigatórias e tornar mais efi ciente a gestão e o controle desses riscos alinhados 
às expectativas dos grupos de interesse e sua aderência aos requerimentos legais.

g) Prevenção à “Lavagem” de Dinheiro e Combate ao Financiamento do Terrorismo
 O Banco Rendimento conta com instrumentos de controle, políticas, normas, processos e sistemas específi cos 

de monitoramento nas operações com clientes, fornecedores e parceiros, através de seus produtos e serviços, 
buscando prevenir, detectar, evitar e combater a “lavagem” de dinheiro oriunda de atividades ilícitas, inclusive 
aquelas ligadas aos casos de corrupção e terrorismo.

 A participação da Administração na prevenção e detecção à “lavagem” de dinheiro e ao combate ao fi nanciamento 
do terrorismo, está embasada na adoção de políticas transparentes, programa de treinamento de funcionários 
e melhores práticas, assegurando o efetivo cumprimento das rotinas de controle, monitoramento e identifi cação 
tempestiva de operações atípicas. Esse modelo de gestão possibilita a sinergia entre as áreas de negócios e de 
controle, através do contínuo acompanhamento e conformidade ao dispositivo legal, visando evitar o uso da 
estrutura do Grupo para fi ns ilícitos.

h) Segurança da Informação
 O Banco Rendimento tem como prioridade seguir regulamentações legais e mantém implementados mecanismos 

de proteção aderentes às melhores práticas, por meio de um conjunto de controles, representados por 
procedimentos, processos, estruturas organizacionais, políticas, normas e soluções de tecnologia da informação, 
com monitoramento contínuo do ambiente de tecnologia.

 A área de Segurança da Informação trabalha continuamente para melhorar a estratégia de Segurança Cibernética 
e de Proteção de Dados, de forma a mitigar os riscos e proteger a Instituição e seus clientes de ameaças e 
vulnerabilidades que possam comprometer a confi dencialidade, disponibilidade e integridade das informações.

i) Estrutura de Gerenciamento de Capital
 O gerenciamento de capital é realizado através da utilização de mecanismos de monitoramento e controle e com 

a elaboração do plano de capital e tem por objetivo garantir que o Banco mantenha um nível de capital adequado 
ao crescimento dos negócios, a partir das perspectivas econômicas e regulatórias.

 Com a utilização de ferramentas adequadas aos modelos de controle e aderentes às práticas de mercado, são 
realizadas projeções de receitas, despesas e das posições patrimoniais, em bases consolidadas constantes do 
Conglomerado Prudencial. No plano de capital são apresentadas as expectativas do triênio e estimada a 
compatibilidade futura do índice de Basileia, por meio de simulações de cenários de estresse visando a avaliação 
do nível de capital.

25. Limites operacionais
 Os requerimentos mínimos do Patrimônio de Referência, do Nível I e do Capital Principal, são apurados com base no 

Conglomerado Prudencial, de acordo com a Resolução nº 4.280/13, através de metodologias defi nidas nas Resoluções 
nº 4.192/13 e 4.193/13.

 O Patrimônio de Referência para dezembro de 2019 apresentou montante de R$ 327.562 (R$ 291.655 - dezembro de 
2018), considerados os ajustes prudenciais, cujo consumo de créditos tributários representou maior relevância nas 
deduções ao capital Nível I, compensadas pelo lucro líquido do Conglomerado de R$ 74.763 (R$ 62.388 - dezembro de 
2018). O ativo ponderado pelo risco (RWA) apresentou montante de R$ 2.313.154 (R$ 2.052.778 - dezembro de 2018).
 2019 2018
Patrimônio de Referência - PR ......................................................................................  327.562 291.655
Ativo Ponderado pelo Risco ..........................................................................................  2.313.154 2.052.778
Risco de crédito - RWACPAD ..................................................................................................  1.825.120 1.437.999
Risco de mercado - RWAMPAD...............................................................................................  87.250 71.847
Risco de exposição cambial - RWACAM ................................................................................  75.131 47.162
Risco de taxas de juros - RWAJUR1 .......................................................................................  1.378 1.322
Risco de cupom de moedas - RWAJUR2 ................................................................................  10.741 23.363
Risco operacional - RWAOPAD ...............................................................................................  400.785 542.932
Patrimônio de Referência mínimo requerido para o RWA ......................................  254.447 177.052
Margem sobre o PR considerando a RBAN ...................................................................  142.428 113.922

 O índice de Basileia atingiu 14,16% em 31.12.2019 (14,21% - dezembro de 2018) apurado de acordo com o estabelecido 
nas Resoluções nº 4.192/13 e 4.193/13, em bases consolidadas do Conglomerado Prudencial, conforme demonstrado:

c) Margem de garantia
 São dados como margem em garantia para a realização das operações com instrumentos fi nanceiros derivativos, 

os ativos apresentados a seguir:
Vinculados a prestação de garantias 2019 2018

Letras Financeiras do Tesouro - LFT (Nota 6) .........................................................  13.221 41.239
Total .........................................................................................................................  13.221 41.239

d) Resultado com instrumentos fi nanceiros derivativos
 Os resultados obtidos com as operações de instrumentos fi nanceiros derivativos, nos exercícios fi ndos em 31 de 

dezembro de 2019 e 2018, estão demonstrados a seguir:
 2019 2018
 Receita Despesa Líquido Receita Despesa Líquido

Futuros .............................................  69.811 (68.796) 1.015 185.698 (170.557) 15.141
Operações a termo - NDF ................  690 (2.421) (1.731) 1.811 (5.589) (3.778)

Total ..................................................  70.501 (71.217) (716) 187.509 (176.146) 11.363
8. Operações de crédito
 Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, as operações de crédito estavam assim representadas:

a) Composição da carteira de crédito
 2019 2018
Operações de crédito

Capital de giro ........................................................................................................  453.356 355.529
Conta garantida ......................................................................................................  130.273 113.000
BNDES/FINAME .....................................................................................................  87.075 97.714
Financiamento em moeda estrangeira ...................................................................  46.467 23.628
Títulos descontados ................................................................................................  11.772 13.730
Cédula de crédito de exportação ............................................................................  11.069 336
Cheque especial .....................................................................................................  10.174 10.301
Confi ssão de dívida .................................................................................................  4.069 3.809
Crédito direto ao consumidor .................................................................................  2.378 5.759
Crédito pessoal .......................................................................................................  1.822 1.600
Adiantamento a depositantes ................................................................................  760 456
Recuperação judicial ..............................................................................................  - 2.468

Total .........................................................................................................................  759.215 628.330
Outros créditos

Títulos e créditos a receber - com características 
 de concessão de crédito (Nota 10) ...........................................................................  243.696 99.658
Adiantamentos sobre contrato de câmbio (Nota 9) ...............................................  50.167 54.035
Rendas a receber (Nota 9) ......................................................................................  1.152 701
Devedores por compra de valores e bens ..............................................................  524 524

Total .........................................................................................................................  295.539 154.918
Total Geral ..............................................................................................................  1.054.754 783.248

Provisão para créditos de liquidação duvidosa ......................................................  (19.387) (15.428)
Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa ...........................................  (2.411) (1.948)

Total da provisão para créditos de liquidação duvidosa ..............................  (21.798) (17.376)
b) Composição da carteira - por tipo de cliente e atividade

 2019 2018
Pessoa jurídica - Setor privado

Construção e imobiliário .........................................................................................  254.829 116.719
Comércio .................................................................................................................  218.268 161.335
Serviços privados ....................................................................................................  123.241 133.057
Máquinas e equipamentos .....................................................................................  81.895 63.701
Educação, saúde e outros serviços sociais ............................................................  60.837 53.572
Químico e petroquímico ..........................................................................................  57.710 21.136
Financeiro ...............................................................................................................  56.666 24.914
Transportes .............................................................................................................  49.092 39.375
Mineração ...............................................................................................................  40.272 19.680
Madeira e móveis ...................................................................................................  33.940 28.839
Alimentos e bebidas ...............................................................................................  20.238 31.258
Têxtil e confecções .................................................................................................  11.211 12.750
Siderurgia e metalurgia ..........................................................................................  8.469 6.644
Petróleo e gás natural ............................................................................................  6.534 3.980
Agropecuário ..........................................................................................................  9 31.148
Outros .....................................................................................................................  19.909 22.575

Total .........................................................................................................................  1.043.120 770.683
Pessoas físicas ......................................................................................................  11.634 12.565
Total da carteira ....................................................................................................  1.054.754 783.248

c) Composição da carteira por vencimento
 2019 2018
Vencidas:

Acima de 14 dias ....................................................................................................  9.064 18.595
A vencer:

até 90 dias ..............................................................................................................  395.555 255.445
de 91 a 365 dias .....................................................................................................  436.125 330.098
acima de 365 dias ...................................................................................................  214.010 179.110

Total da carteira por vencimento .......................................................................  1.054.754 783.248
d) Concentração da carteira

 2019 2018
 Valor % Valor %

10 maiores devedores ..................................................  320.144 30,35% 225.658 28,81%
50 seguintes maiores devedores ..................................  512.556 48,59% 430.003 54,90%
100 seguintes maiores devedores ................................  148.521 14,08% 113.803 14,53%
Demais devedores ........................................................  73.533 6,98% 13.784 1,76%

Total da carteira ..........................................................  1.054.754 100,00% 783.248 100,00%
e) Provisão para créditos de liquidação duvidosa
 A constituição da provisão para créditos de liquidação duvidosa, para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro 

de 2019 e 2018, está distribuída entre os seguintes níveis de risco:
 2019
Nível de Risco % Provisão A vencer Vencidas (1) Total Provisão (2)

A............................................ 0,5 673.097 1 673.098 (3.365)
B............................................ 1,0 272.061 222 272.283 (2.723)
C ............................................ 3,0 58.945 573 59.518 (1.785)
D............................................ 10,0 37.028 2.295 39.323 (3.932)
E ............................................ 30,0 370 164 534 (160)
F ............................................ 50,0 300 27 327 (164)
G............................................ 70,0 1 5 6 (4)
H............................................ 100,0 3.888 5.777 9.665 (9.665)
Total .....................................  1.045.690 9.064 1.054.754 (21.798)
 2018
Nível de Risco % Provisão A vencer Vencidas (1) Total Provisão (2)

A............................................ 0,5 404.824 - 404.824 (3.082)
B............................................ 1,0 268.917 15.101 284.018 (2.840)
C ............................................ 3,0 68.318 52 68.370 (2.051)
D............................................ 10,0 14.627 88 14.715 (1.472)
E ............................................ 30,0 113 1.271 1.384 (415)
F ............................................ 50,0 195 127 322 (161)
G............................................ 70,0 7.496 40 7.536 (5.276)
H............................................ 100,0 163 1.916 2.079 (2.079)
Total .....................................  764.653 18.595 783.248 (17.376)
(1) A coluna “Vencidas” refere-se ao saldo contábil das operações vencidas acima de 14 dias.
(2) Em 2018 foi constituída provisão adicional no montante de R$ 1.058, com base principalmente na expectativa 

de realização da carteira de crédito, em adição ao mínimo requerido pela regulamentação vigente.
f) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
 A provisão para créditos de liquidação duvidosa apresentou as seguintes movimentações:

 2019 2018
Saldo Inicial ..............................................................................................................  (17.376) (17.502)

Constituição ............................................................................................................  (28.665) (16.972)
Reversão .................................................................................................................  9.608 4.955
Baixas de créditos contra prejuízo .........................................................................  14.635 12.143

Saldo Final ..............................................................................................................  (21.798) (17.376)
g) Créditos renegociados e recuperados
 Os créditos renegociados, no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019, totalizaram R$ 33.840 (R$ 14.710 em 2018).
 Os créditos recuperados, no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019, totalizaram R$ 4.272 (R$ 1.184 em 2018).

9. Carteira de câmbio
 Em 31 de dezembro de 2019 e 2018 a carteira de câmbio do Banco Rendimento está formada como segue:

 2019 2018
Ativo
Circulante

Câmbio comprado a liquidar .............................................................................................  67.789 134.475
Direitos sobre venda de câmbio........................................................................................  47.835 134.818
(-) Adiantamentos em moedas nacionais recebidas .........................................................  (57) (1.402)
Rendas a receber de adiantamentos concedidos (Nota 8a) .............................................  1.152 701

Total do ativo circulante .................................................................................................  116.719 268.592
Passivo
Circulante

Obrigações por compra de câmbio....................................................................................  67.241 134.797
Câmbio vendido a liquidar.................................................................................................  47.727 133.106
(-) Adiantamento de contrato de câmbio (Nota 8a) ..........................................................  (50.167) (54.035)

Total do passivo circulante ............................................................................................  64.801 213.868
10. Outros créditos - diversos

 2019 2018
Circulante

Títulos e créditos a receber - com características de concessão de crédito (Nota 8a) ...  243.696 99.658
Crédito tributário (Nota 15c) .............................................................................................  32.428 13.616
Impostos e contribuições a compensar.............................................................................  21.646 21.507
Títulos e créditos a receber - sem características de concessão de crédito (i) ...............  6.068 5.997
Devedores diversos - país .................................................................................................  2.865 3.524
Valores a receber - ligadas ...............................................................................................  52 -
Outros ................................................................................................................................  16.841 5.913

Total do circulante ...........................................................................................................  323.596 150.215
Realizável a longo prazo

Devedores por depósito em garantia (Nota 23b) ..............................................................  90.672 88.040
Crédito tributário (Nota 15c) .............................................................................................  31.177 37.468
Devedores diversos - país .................................................................................................  212 -
Outros ................................................................................................................................  559 455

Total realizável a longo prazo .......................................................................................  122.620 125.963
Total ....................................................................................................................................  446.216 276.178
(i) Refere-se substancialmente a liquidação das vendas dos cartões pré-pagos, por parte das Distribuidoras/Corretoras 

de câmbio (Resellers) que comercializam o produto.
11. Participação em controladas

 Cotação Serviços Financeiros Ltda.
 2019 2018
Quantidade de cotas possuídas ..........................................................................................  891.522.683 891.522.683
Capital social .......................................................................................................................  13.815 13.815
Patrimônio líquido ...............................................................................................................  21.873 20.990
Resultado do exercício ........................................................................................................  883 875
Percentual de participação ..................................................................................................  99,99% 99,99%
Saldo do investimento ....................................................................................................  21.873 20.990
Resultado de equivalência patrimonial ......................................................................  883 875

12. Depósitos
a) Composição da carteira

 2019 2018
Depósitos à vista

Pessoa jurídica ........................................................................................................  218.460 167.185
Pessoa física ...........................................................................................................  52.336 50.084
Instituições fi nanceiras ...........................................................................................  3.007 -

Total .........................................................................................................................  273.803 217.269
Depósitos interfi nanceiros

Instituições fi nanceiras ...........................................................................................  2.009 46.570
Total .........................................................................................................................  2.009 46.570
Depósitos a prazo

Pessoa jurídica ........................................................................................................  1.093.830 990.173
Pessoa física ...........................................................................................................  126.413 152.946
Instituições fi nanceiras ...........................................................................................  15.476 13.254

Total .........................................................................................................................  1.235.719 1.156.373
Total de depósitos .................................................................................................  1.511.531 1.420.212

b) Composição da carteira por vencimento
 2019 2018
  Sem até 90 de 91 a acima de
  Vencimento dias 365 dias 365 dias Total Total
Depósitos à vista ......................... 273.803 - - - 273.803 217.269
Depósitos interfi nanceiros ........... - 2.009 - - 2.009 46.570
Depósitos a prazo ........................ - 57.184 287.255 891.280 1.235.719 1.156.373
Total ............................................ 273.803 59.193 287.255 891.280 1.511.531 1.420.212
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Aos acionistas e aos Administradores do 
Banco Rendimento S.A
São Paulo - SP 
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras do Banco Rendimento S.A (“Banco”), que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco Rendimento S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho 
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação ao Banco, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor
A administração do Banco é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras

financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade do Banco 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.
Os responsáveis pela governança do Banco são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções 
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se 

causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos do Banco.
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam 
levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional do Banco. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos 
ou condições futuras podem levar o Banco a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível 
com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, e da 
época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que eventualmente tenham sido identificados durante nossos trabalhos.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2020.
ERNST & YOUNG Dario Ramos da Cunha
Auditores Independentes S.S.  Contador
CRC-2SP034519/O-6 CRC-1SP214144/O-1

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

  Exercícios
 Notas 2019 2018
Receitas da intermediação fi nanceira ..........................   18 30
 Resultado de títulos e valores mobiliários ..........................   18 30
Resultado bruto da intermediação fi nanceira .............   18 30
Outras receitas/despesas operacionais .......................   70.408 53.547
 Outras despesas administrativas.........................................  10 (133) (79)
 Despesas tributárias ............................................................  11 (1.519) (1.568)
 Resultado de participações em controladas........................  7 72.047 40.196
 Outras receitas operacionais ...............................................  12 13 15.525
 Outras despesas operacionais .............................................   - (527)
Resultado operacional .....................................................   70.426 53.577
Resultado não operacional..............................................  7 15.193 -
Resultado antes da tributação sobre 
 o lucro e participações ...................................................   85.619 53.577
Imposto de renda e contribuição social .......................   (3.333) -
 Imposto de renda .................................................................   (2.425) -
 Contribuição social...............................................................   (908) -
Lucro líquido do exercício...............................................   82.286 53.577
Quantidade de ações ........................................................   352.000 352.000
Lucro líquido por ação......................................................   233,77 152,21

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

  Exercícios
PASSIVO Notas 2019 2018
Circulante............................................................................   3.365 686
Outras obrigações .............................................................  8 3.365 686
Fiscais e previdenciárias .......................................................   3.333 635
Diversas.................................................................................   32 51
Exigível a longo prazo ......................................................   254 254
Outras obrigações .............................................................   254 254
Diversas.................................................................................   254 254
Patrimônio líquido .............................................................  9 321.817 275.920
Capital..................................................................................   164.883 164.883
 De domiciliados no país .......................................................   112.420 164.883
 De domiciliados no exterior .................................................   52.463 -
Reserva de capital.............................................................   231 231
Reserva de lucros ..............................................................   156.704 110.808
Ajuste de avaliação patrimonial ....................................   (1) (2)
Total do passivo .................................................................   325.436 276.860

  Exercícios
Fluxo de caixa das atividades operacionais  Notas 2019 2018
 Lucro líquido ajustado do exercício .............................   10.244 13.443
 Lucro líquido do exercício ....................................................   82.286 53.577
Ajustes para reconciliar o lucro ao caixa líquido ......   (72.042) (40.134)
Resultado de participações em controladas.........................  7 (72.047) (40.196)
Provisões/reversões operacionais ........................................   5 62
Variação de ativos e passivos ........................................   (195) (192)
Redução/(aumento) em títulos e valores mobiliários ...........   477 (76)
(Aumento) em outros créditos...............................................   (3.345) (38)
Aumento/(redução) em outras obrigações ...........................   2.673 (78)
Caixa líquido gerado em atividades operacionais .....   10.049 13.251
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Alienação de investimentos..................................................   44.568 -
Aumento de capital investido ...............................................   (44.631) -
Juros recebidos .....................................................................   8.700 -
Dividendos recebidos ............................................................   17.700 9.370
Caixa líquido gerado em atividades de investimentos  26.337 9.370
Fluxo de caixa das atividades de fi nanciamentos
Pagamento de juros sobre o capital próprio .........................   (7.940) (13.522)
Pagamento de dividendos .....................................................  9 (28.450) (9.100)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de fi nanciamentos  (36.390) (22.622)
(Redução) em caixa e equivalentes de caixa ..............   (4) (1)
Demonstração da variação de caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício ...........   4 5
Caixa e equivalentes de caixa no fi nal do exercício .............  4 - 4
(Redução) em caixa e equivalentes de caixa ..............   (4) (1)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

  Reserva de Reservas de Lucros Ajuste de Valor Lucros 
  Notas Capital Capital Legal Outras Patrimonial de Controlada Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2017 ...........................   164.883 231 6.846 73.007 (4) - 244.963
Lucro líquido do exercício ................................................   - - - - - 53.577 53.577
Ajustes de avaliação patrimonial ....................................   - - - - 2 - 2
Constituição de reserva legal ..........................................   - - 2.679 - - (2.679) -
Constituição de reserva especial de lucros .....................   - - - 37.376 - (37.376) -
Distribuição de dividendos...............................................   - - - (9.100) - - (9.100)
Juros sobre o capital próprio ...........................................   - - - - - (13.522) (13.522)
Saldos em 31 de dezembro de 2018 ...........................  9 164.883 231 9.525 101.283 (2) - 275.920
Lucro líquido do exercício ................................................   - - - - - 82.286 82.286
Ajustes de avaliação patrimonial ....................................   - - - - 1 - 1
Constituição de reserva legal ..........................................   - - 4.114 - - (4.114) -
Constituição de reserva especial de lucros .....................   - - - 70.232 - (70.232) -
Distribuição de dividendos...............................................   - - - (28.450) - - (28.450)
Juros sobre o capital próprio ...........................................   - - - - - (7.940) (7.940)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 ...........................  9 164.883 231 13.639 143.065 (1) - 321.817

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos  em milhares de reais)

Balanços Patrimoniais
em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais)

Relatório da Administração

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018 
(Valores expressos  em milhares de reais)

Demonstração dos Resultados
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018
(Valores expressos  em milhares de reais, exceto lucro líquido por ação)

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e 2018
(Valores expressos  em milhares de reais)

1. Contexto operacional
A Rendimento Holding (“Instituição”) é uma sociedade anônima de capital fechado que tem 
como objeto social exclusivo, a participação societária em instituições fi nanceiras e demais 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil.
2. Apresentação das demonstrações fi nanceiras
As demonstrações fi nanceiras são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, a partir das diretrizes contábeis 
defi nidas pela Lei das Sociedades por Ações nº 6.404/76, sendo adotadas as alterações 
introduzidas pela Lei nº 11.638/07, com observância às normas e instruções do Conselho 
Monetário Nacional (CMN) e Banco Central do Brasil (Bacen), consubstanciadas no Plano 
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (Cosif).
A Administração autorizou a emissão das demonstrações fi nanceiras em 19 de fevereiro de 2020.
3. Sumário das principais práticas contábeis
a) Apuração do resultado
As receitas e despesas são apropriadas pelo regime de competência, observando-se o critério 
“pro rata” dia para as de natureza fi nanceira.
b) Moeda funcional
As demonstrações fi nanceiras da Rendimento Holding estão representadas em reais, que é sua 
moeda funcional de apresentação.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa, conforme Resolução nº 3.604/08, inclui dinheiro em caixa, 
depósitos bancários, investimentos de curto prazo de alta liquidez, com risco insignifi cante 
de mudança de valor e limites, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias na data 
da aplicação.
d) Títulos e valores mobiliários
De acordo com o estabelecido pela Circular nº 3.068/01, os títulos e valores mobiliários 
integrantes da carteira são classifi cados em três categorias distintas, conforme a intenção da 
Administração, quais sejam:
•  Títulos para negociação: são adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente 

negociados, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
•  Títulos disponíveis para venda: são aqueles que não se enquadram como para negociação 

e nem como mantidos até o vencimento, são ajustados pelo valor de mercado em 
contrapartida à conta destacada do Patrimônio Líquido, deduzido dos efeitos tributários;

•  Títulos mantidos até o vencimento: são aqueles para os quais há a intenção e capacidade 
fi nanceira para sua manutenção em carteira até o vencimento, são avaliados pelos custos de 
aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos em contrapartida ao resultado do período.

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., o 
Balanço Patrimonial e as Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido 
e dos Fluxos de Caixa, relativos aos exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2019 e 2018, da 
Rendimento Holding S.A. A Instituição: A Rendimento Holding é uma sociedade de capital 

fechado e tem como objeto social exclusivo a participação societária em instituições fi nanceiras 
e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Bacen. É controladora do Banco Rendimento 
S.A.. Em 18 de outubro de 2018 a Rendimento Holding S.A. e a BS Holding Financeira Ltda. 
(anteriormente denominada Pagseguro Holding Financeira Ltda.), celebraram contrato de 

compra e venda do BBN Banco Brasileiro de Negócios S.A. com a transferência de riscos e 
benefícios em 2019 pelo valor de R$ 59.761. Auditores Independentes: A Ernst & Young 
Auditores Independentes S.S. é a empresa de auditoria externa contratada para o exame das 
demonstrações fi nanceiras da Rendimento Holding. A política adotada atende aos princípios 

que preservam a independência do Auditor, de acordo com critérios internacionalmente
aceitos. Agradecimentos: A Administração da Rendimento Holding agradece aos seus
clientes e parceiros, pela confi ança e, aos colaboradores.

A Administração

  Exercícios
ATIVO Notas 2019 2018
Circulante............................................................................   3.476 721
Disponibilidades................................................................  4 - 4
Títulos e valores mobiliários...........................................   25 502
Carteira própria .....................................................................  5 25 502
Outros créditos...................................................................   3.451 215
Diversos.................................................................................  6 3.451 215
Realizável a longo prazo ..................................................   110 -
Outros créditos...................................................................   110 -
Diversos.................................................................................  6 110 -
Permanente.........................................................................   321.850 276.139
Investimentos .....................................................................   321.850 276.139
Participações em controladas - no país ................................  7 321.850 276.139

Total do ativo ......................................................................   325.436 276.860

e) Investimentos
Os investimentos em controladas são avaliados pelo método de equivalência patrimonial.
f) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para o imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) é calculada à alíquota de 15%, 
acrescido do adicional de 10%, aplicados sobre o lucro, após efetuados os ajustes 
determinados pela legislação fi scal. A CSLL é calculada pela alíquota de 9% para as pessoas 
jurídicas em geral, incidente sobre o lucro, após considerados os ajustes determinados pela 
legislação fi scal. 
g) Lucro por ação
O lucro por ação é calculado com base nas quantidades de ações, nas datas das demonstrações 
fi nanceiras.
4. Disponibilidades 2019 2018
 Disponibilidades - 4
Total .........................................................................................................  - 4
5. Títulos e valores mobiliários
a) Composição por classifi cação
  2019  2018 
  Valor de  Valor de Valor de Valor de
  Curva Mercado Curva Mercado
Títulos para negociação
Carteira própria – Livres ..........................  25 25 502 502
 Certifi cado de depósito bancário (CDB) – Ligadas 25 25 502 502
Total de títulos para negociação ............  25 25 502 502
Total de títulos e valores mobiliários ....  25 25 502 502
b) Composição por vencimento
  2019  2018
  Até 12 meses Total Até 12 meses Total
Certifi cado de depósito bancário (CDB) – Ligadas 25 25 502 502
Total ...............................................................  25 25 502 502
6. Outros créditos – diversos
Circulante  2019 2018
 Impostos a compensar ............................................................................  3.451 215
Realizável a longo prazo
 Impostos a compensar ............................................................................  110 -
Total .........................................................................................................  3.561 215

7. Participações em controladas
 2019 2018
  Banco BBN Banco  Banco BBN Banco 
  Rendi- Brasileiro  Rendi- Brasileiro 
  mento de Negócios Total mento de Negócios Total
Quantidade
 de ações 
  possuídas  149.118 - 149.118 125.024 35.000 160.024
Capital social  230.000 - 230.000 107.370 35.000 142.370
Patrimônio 
 líquido 
  ajustado  321.850 - 321.850 231.590 44.549 276.139
Resultado 
 líquido 
  do exercício  72.028 18 72.047 53.207 1.889 55.096
Percentual de 
 participação  100,00% - - 100,00% 100,00% -
Saldo do 
 investimento  321.850 - 321.850 231.590 44.549 276.139
Resultado de 
 equivalência
  patrimonial  72.028 18 72.047 40.057 139 40.196

a) Movimentação contábil do investimento
  2019 2018
Saldo inicial do investimento...................................................................  276.139 245.311
Equivalência patrimonial..........................................................................  72.047 40.196
Alienação de investimentos (i).................................................................  (44.568) -
Aumento de capital investido ..................................................................  44.631 -
Dividendos recebidos ...............................................................................  (17.700) (9.370)
Juros recebidos ........................................................................................  (8.700) -
Ajuste MTM - Controlada ........................................................................  1 2
Saldo fi nal de investimento ................................................................  321.850 276.139
(i) A Rendimento Holding S.A. auferiu um lucro de R$ 15.193 na alienação de investimentos, 
pela venda do BBN Banco Brasileiro de Negócios S.A.

8. Outras obrigações
a) Fiscais e previdenciárias
Circulante  2019 2018
 Provisão para impostos e contribuições .................................................  3.333 -
 Impostos e contribuições a recolher .......................................................  - 635
Total do circulante ...............................................................................  3.333 635

b) Diversas
Circulante  2019 2018
 Provisão para pagamentos a efetuar ......................................................  32 51
Exigível a longo prazo
 Credores diversos no país .......................................................................  254 254
Total .........................................................................................................  286 305

9. Patrimônio líquido
a) Capital social
O capital social, totalmente integralizado é de R$ 164.883, é representado por 352.000 ações
nominativas, sem valor nominal, sendo 176.000 ordinárias e 176.000 preferenciais.
As ações preferenciais não têm direito a voto, mas asseguram ao acionista a prioridade de
reembolso do capital e o direito de participação na distribuição de dividendos e bonifi cações,
em igualdade de condições com as ações ordinárias.
b) Distribuição de dividendos e juros sobre o capital próprio
 A distribuição de dividendos mínimo obrigatória, prevista no estatuto é de 25% sobre o lucro
líquido ajustado do período. A distribuição adicional de dividendos está sujeita à proposta da
diretoria, mediante assembleia geral de acionistas, a qual poderá deliberar sobre a retenção
total ou parcial dos lucros. No exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2019 foi deliberada a
distribuição de dividendos no montante de R$ 28.450 – R$ 80,82 por ação referente aos lucros
acumulados de exercícios anteriores (R$ 9.100 em 2018).
No exercício de 2019, a empresa deliberou o pagamento de juros sobre o capital próprio, no
montante de R$ 7.940 referente aos lucros acumulados de exercícios anteriores (R$ 13.522 em
2018) calculados com base na Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP), nos termos do artigo 9º
da lei 9.249/95. O benefício fi scal decorrente da distribuição de Juros sobre o capital próprio
reduziu os encargos de imposto de renda e contribuição social do exercício no montante de
R$ 2.700 (R$ 4.597 em 2018).
c) Reserva de lucros
Legal: a Rendimento Holding deve destinar 5% do lucro líquido de cada exercício social para a
reserva legal, que não poderá exceder a 20% do capital integralizado.
Outras: composta por lucros obtidos a serem destinados em AGO (Assembleia Geral Ordinária).
10. Outras despesas administrativas
  2019 2018
Serviços técnicos especializados.............................................................  31 44
Publicações ..............................................................................................  28 34
Outras .......................................................................................................  74 1
Total .........................................................................................................  133 79
11. Despesas tributárias
  2019 2018
COFINS .....................................................................................................  1.270 1.221
PIS ............................................................................................................  243 159
Outras .......................................................................................................  6 188
Total .........................................................................................................  1.519 1.568
12. Outras receitas operacionais
  2019 2018
Juros sobre capital próprio ......................................................................  - 14.900
Outras .......................................................................................................  13 625
Total .........................................................................................................  13 15.525
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Aos acionistas e aos Administradores da 
Rendimento Holding S.A.
São Paulo - SP 
Opinião
Examinamos as demonstrações fi nanceiras da Rendimento Holding S.A. (“Holding”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para 
o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da 
Rendimento Holding S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e 
os seus respectivos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras”. Somos independentes em relação a Holding, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações fi nanceiras e o relatório do auditor
A administração da Holding é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras não abrange o Relatório da Administração 
e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras, nossa responsabilidade é a de ler 
o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no 
trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações fi nanceiras 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a administração é responsável pela avaliação 
da capacidade da Holding continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Holding ou 
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações.
Os responsáveis pela governança da Holding são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações fi nanceiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo profi ssional ao longo da 
auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de 
auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da Holding. 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida
signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Holding. Se
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir
modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório.
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Holding a não mais se manter em
continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi nanceiras,
inclusive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras representam as
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações
signifi cativas de auditoria, inclusive as defi ciências signifi cativas nos controles internos que
eventualmente tenham sido identifi cados durante nossos trabalhos.

São Paulo, 19 de fevereiro de 2020.
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